
RUA RUI PUPO DE CAMPOS FERREIRA 

Deoreto nc 5605 de 18-01-1979 

Protocolado n» 29.983 de 07-11-1978 em nome de Prefei- 

to Municipal 

Formada pela rua 5 do Jardim Londres e rua 26 do Jar- 

dim Campos ELíseos 

Início na rua Ferdinando Banattoni 

Término na rua Expedicionário Mário Ribeiro do Amaral 

Jardim Londres 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Fran 

cisco Amaral. 

RUY PUPO DE CAMPOS FERREIRA 

Ruy Pupo de Campos Ferreira nasceu em Campinas a 19-02-1926 

e faleceu em Campinas, a 01-11-1977. Era filho de Francisco de Campos 

Ferreira Netto e Ruth de Mello Campos Ferreira e foi casado com Reyde 

Cria, com quem teve dois filhos: Fernando e Ruy. Ruy Pupo fez seus es 

tudos primários e ginasial no Liceu Salesiano "Nossa Senhora Auxilia- 

dora" e posteriormente, fez o curso de professor no Conservatório de 

Canto Orfeóhico "Maestro JuliÇo", onde colou grau a 12—12—1950. Tenor 

de afinado timbre, Ruy Pupo se exibiu em Campinas e diversas cidades 

do interior do Estado, sendo o interprete da "CançSo do Expedicionário 

Campineiro", composiçffo do maestro Salvador Bove, e que fez inusitado su 

cesso onde quer fosse apresentada. De espirito devotado ks causas da ar- 

te e que muito realizou por Campinas, divulgando e disseminando pelo in- 

terior de SSo Paulo e de outros Estados, eventos da criatividade campi- 

neira, revelando, outrossim, numerosos artistas que hoje sSo conhecidos 

no país e no exterior. Por alguns anos Ruy Pupo liderou as festividades 

comemorativas k "Semana de Carlos Gomes", sem nenhum auxilio oficial,co— i 

também, sabia organizar movimentosartísticos, festivais de arte, desde j 

a clássica k folclórica. Foi o idealizador e fundador da OrganizaçSo Ar- 

tística "Prata da Casa", promotora de dezenas de realizações artísticas, 

lançou as revistas "Prata da Casa" e "Vida Artística", divulgando ampla 

mente tudo sóbre as artes de Campinas. Ruy Pupo também foi ator, parti- 

cipando de vários espetáculos teatrais do Liceu, no Extemato "SSo JoSo", 

Teatro Municipal de Campinas, e muitas cidades do interior. 
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Campinas, 18 de setembro.de 1978 

iO EXCELCHTISSIMO SEHHOR 
DEPUTADO FEDEPu'iL DOUTOR FIUNCI3C0 ÂlWRXL 
DD. PREFEITO MUUICIPiL DE CFí-lPIItóS ' 

D^DOS BIOGRÁFICOS 

Rei» OF-GP-2Ú70/3/78, de 3-S-78 
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Caro Prefeito áraieo: 

Grande alegria causou a sua aquiescência, 

no seio da familia e dos amigos do TBííOR RUY PUPO, a fim .de que 

o seu nome seja perpetuado numa das rias públicas de sua terra 

natal, por quem tanto fez, conforme relato que. faço, em duas vias, 

de suas atividades litero-musical. 

Incluso xerox da revista "Fida Artistica", di- 

ploma do Curso de Canto Orfeonico, recortes, etc., para avaliação 

de seu trabalho profícuo nesta cidade e outras mais, conforme cito 

em Dados Biográficos. 

Desejsriamos, conforme familiares e amigos, . 

que no caso da promulgação de urn Decreto pertinente á matéria, a, 

rua fosse denominada T.EN0R RUY PUPO, corno éra conhecido, nosso comum 

amigo e devotado homem das artes em Campinas, segundo poderão tes- 

temunhar, para corroborar os srs. Celso liaria, de Pie 11o Pupo, irmão 

da genitora do líuy e o ex-prefeito Ge gero, que por sinal éra o te- 

soureiro da Organização irtistica Prata da Casa. 

Trata-se, pois, de uma merecida homenagem a 

um professor e tenor que muito deu é vida artistica. e cultural de 

nosso Estado de Sao Paulo, que tera. através de nosso querido e hu- 

manissimo prefeito Francisco Amaral, o seu justo prêmio, para maior 

alegria de quem o admirava e um exemplo à mocidade hodierna. 

Grato pois, meu grande e querfdp amigo e dis- 
"v. ... 

ponha de seu incondicional admirador, , " / . ) • 

•o , 1-/- „ Catal.do Bove R.üerreira Penteado Zj.17 . - fone 87899 ** 
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RUA RüY PUPOl 533E CAMPOS PERREIRA 

' ' ' jr 

DECRETO N.0.5.605 DE 18 DE JANEIRO DE i.979 

| DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÜBUCASDO MUNICfrlO DE CAMPINAS 

. - O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS, usando dasatri- " 
buições que Ij-ie são conferidas pelo ítem XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
plWièntar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 ÇLei Orgânica dos Muni- 
CÍpios), 

DECRETA: • ' 

• ■■■■>. • ARTIGO l.o - Ficam denominadas RUA RUY PUPO DE CAM- 
POS FERREIRA ás Ruas 5 do Jardim Londres e 26 do Jardim Campos Elisios, 
com infcio na Rua Ferdinando Panattoni e término na Rua Exp. Mário Ri.bsíro 
do Amaral. ■ - - • . . 

ARTIGO 2.0 -"Este decreto êntrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as dlSpojiçõés èm contrário. _ 

*: PAÇO MUNICIPAL, 18 DE JANEIRO DE 1.979. - 

DR. FRANCISCO AMARAL - '! 
; PREFEITO MUNICIPAL 

DR. WALBER PUPO NOGUERA 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS • • 

; SUBSTITUTO • 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI - , 
. SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÜBLICOS 

Rédiffido na Secrètaria_dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 

nico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do pro- 
_ tocólado n.o 29.983, de 7 de~novembro de 1.978, em nome do Prefeito Muni- 

cipal; e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito,. 
em 18 de janeiro de 1.979. 

. DR. ALFREDO MAIA BONATO 
SECRETÁRIO-CHEFE DOS GABINETE DO PREFEITO 
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DO PriOBBSSOE RUY PUPO DB CAI-1POS.FERBSIRA 

- TENOR RUY PUPO - ' ■^Íí 

mm: RUY PUPO DB CâimS FERREIRA 

ííascido em Campinas "em 19 de Fevereiro de 1926 
Fs3.ecido.em l2 de novembro de .1977 

V/ 

Filiação: Francisco de Campos Ferreira Netto-e 
D. Ruth de Mello Campos Ferreira, (falecidos) 

Bstudos: Primário e Ginasial no Liceu Salesiano Nossa Senhora 
Auxiliadora» , 
Colação de grau de Professor, no Conservatório de Canto 
OrfeÕnico "Maestro 2uliãoH, em âe dezembro de 1950. 
Curso de Canto em varias escolas, senc}o aluno do Maestro 
Salvador Bove, Professor do Conservatório Musical "Carlos' 
Gomes e Liceu Salesiano N. 3. Auxiliadora — Campinas - 

Atividades - Fundou a ORGANIZAÇÃO ARTÍSTICA PRATA DA CASA em .1950» 
Diretores: Tenor Ruy Pupo - Diretor-Pçesidente; Vice- 
Diretor Maestro Oswaldo Serra; ^Secretario Geral■ Pr.-of* 
Cataldo Bo^je; Tesoureiro - Jose Nicolau Lndgero Ma- . 
selli (Gegero), Assistentes de Arte: srs.'Celso Bier- 
renbach de Castro, Alcides I^odesto de CamargoJ Teatro. 
Fernando Catani; Sociais: Decio Andrade § Silva.e'Al-! 

fredo Delbuono. Colaboradores: Conservatório Musical . 
Carlos Gomes, Instituto Misical "Dr. Gomes Cardim", 
Bscola de Canto "Silvio Bueno Teixeira" e outras en- 
tidades artisticas, culturais e sociais. 

Ouires^oroinosõeg: Intercâmbio cultural com institutos musicais e 

P' 1 ^ ^j-dxu, vjux-o l> xno, junaiai, nragan 
ça Paulista, Itatiba, Atibaia, Ribeirão Preto, 
Ribeirão Preto, Sao Pedro de Piracicaba, Lindoia 
Uerraas;, Casa Branca, Mogi Mirim e outras cida- 
des. 

Promoçoes artisticas no Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, Clube Semanal de Cultura Artisti- 
çc, Circulo_Militar de Campinas, Conservatórios, 

RVVT-TA pn-T- n. nHS
f
0C1^ã0 do Bonco do Brasil, etc. ' 

" "pAta 
Ul»a. «Jista intitulada rrota^da Casa", tendo como Diretor: Ruv Pudo e 

.-ecretax-io: Cataldo Bove» Colaboradores: srs. 
Maria Ooneglian, Ifaltlr ãe 

-^M DOA CAVALHEIROS DA "PRATA DA^ CASA" - Sendo uma entidade que-Y 

pçomovia festivais de arte, sem auxilio ofic?aí 
varias firmas contribuiam. sendo outorgados di-' 

S0dI?4pn-aValheÍ'f0S Prata da Casa": aos se- us dirifaenoes e patrocmadoreí aos se- 
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Vjííí 
u«5- 

Xk'?-' 

housjmgens 

V T^'- -' - 2 - ^ 
íL - j'. Organização - ao „ ' 

completou 5l espetãclwno iktrn iT®-' •em 1955 

cu^oea e publi^ção da rek^f Sk^nFÍ?ak «* 
Contou com o aooiã da Prefeitura ■ ^tistica". 
ônus para os cofres oíblieor „ un:L5:ipal> sem ' 

prefeitos srs. Mimei Vi roo?' oOS Sovemos de os 
ter iíovces, G^/ére Caul o Hellmeis- 
prefeito). A C^a?a cipaWízUÍU \era vicS- 
rias sessões, votos de conS?ãtí? Sons^ar em va- 
Casa pelas luas °lomoc5a?Sde rí^003 f Prata <3® 

faPBrrr'v?97pletamente gratuitos art;isti=o e 

Poberto^Brambil^f^apresentou af®?0' '0 

congratuiaçoes a Or^g 

Josl Salim^PHl?toJ0a30 'íonsenhor Emilio 

vernatom Whemar Se Ba Tos^ e sos Go- 
prefeitos e vereadores de rlmrk 0 ^aoros, aos 

isrGlStIftde entidoaes cultueis'^3
art?Íre<Ie3 visinhe», ", alistas, escultores, pineis! mfíc?S e sogia- 

- Ha parte^cultural a "Pr,e„ „ ' . —clstas> etc. ■ 

:• 

"«íatoSs,-&smio \SV P3l«^"raèp-ata- ^adoo -Dr, Joss Pe3icio úorne^ráeaãos os dsoo- 
des Machado FUho e dr- Manuel ^S^n-Í 

a parte artist^a^k^^k0 Brantolà ^l^roí- 

-'fvm"3?3' MaaatrLnlry±rí0?1
de,Csm-bina3'e oS-' 

b-rtn ??-■Fe> ^ ^ flSío ^JffWi.-Sbasa lima, Ovsizo heaaljon, PiiniV- -n-nt ' nz?io de •rujlio n 
do Serra, ,P?o?l. Man^ CataMo ^'oÍ-Íj". 

■íJicols Paccpi T ■? TrxT - s ^í0" Uulxcs do F -n * 

sagrou o mnni. ^Z7àí? .soore sranâ^- nn~Lt.ZOQ:LQÇao ... 

Maestro'JijI-í ~ j P-ornoveu festív-rT om ' L a<3G' eíT? va- 
1? do Souza"Si^o 
n^co "Maestro jíií?nM? 05servatório de C?íí nlz -i 

Çao EatopineiL 2Í $0 ' serao litero-frsíp i 0 0rf90- 
áornaliftt^i^^Fensa, em 19ÍI, coí níina/sso^ 
eln CampinPs^hom lano sobre "Histnr?? Sdl?stra <30 
lançen&to dc »Z*«na3em 00 Dr* ntent* k'?a Im-Dre^a 
sob a direÂnT*6 seus livros; e^P>' 0?ena' Pel0 

câmbios, etc |yerna
4
ndo Catani5 e^a®^03 ^atrais. 

realizoá a "èem^V^001*10 da fc^eítt ^ eT-Ínter 

sem ônus Dar- n" ^ Carlos Gomes" "'nnÍÕ - ?d. unic;lPs3 

srs 
ul-,-tRk.ô aTxytd/íDõm ,, 1 ^^"Qos e outras, 

" ^ SM^rjassa»^ 
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ou Jdu «JOdOj j-euoio i-.unicipa± ae oampinas. e^c. Tenor re- 
nomado participou de.muitos espetáculos liricos e oooulares,'era 

no^Tia^a^'3"G®s.Í0v'in^ior
1
ao Ss,tsao ae sio Paíi:L°- tóaik, ae oiaaüe, o^ei-a , ei.c.,elevando o nome de Campinas.   

VIDA CIVIL - Casado com d. lleyde Cria, em Zi de abril de 19S^. 
Filhos1: Fernando Cria Pupo 

Lu;/ Pupo Filho. . 

Xi.âiâllie Apos a demolição do Teatro KuniciDal de 
Campinas, o Professor Ruy Pupo-de*Campos 
ferreira, passou a viajar na firma de- 
consorcio "Anchieta" " (de automóveis), dos 
irmãos Marialva, na qualidade de inspetor 
de venaas. Contribuinte do INPS. 

CgA 

Campinas, .18 de setembro d^l978 

\J A I 

fk k o ^ -a 
fá* /S4ív 
L r.' íj- • áS 
ê v w . f 

1 ' ,vf 

Cataldo Bove 

Relator. 

ÜHEXOS: Xerox (Certificado de Diploma - Capas da "Vida írtistica» 

ivecortes de Jornais ) 

- Jl 
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Falecao Ruy Pupo ;•.. 

Ruy Pupo 

.Faleceu onterifiemjpampl- . 
nas, vitima ■ de mal súbito,. o 

'• sr. Ruy Pupo. Casado com do- 
' na Neide Cria Pupo, deixa dois ; 
í'filhos: Ruy e Fernando.' Ruy 
r .Pupo é;de antiga tradicional 

, família campineira, tendo sl-. 
s do espirito devotado às causai 
via arte e que muito realizou 

wr Campinas, divulgando ar- 
í listas campineiros -e disiemi- 
; uando pelo Interior paulista e 

, outro j' ' Estados,- eventos • da 
"criatividade' espiritual da ter- 
ra onde nasceu. Ruy liderou, 

" por alguns anos," as íestiyida- 
' des comemorativas dà Sema- 

na de "Carlos Gomes'.'. • Ex- 
• tenor è de; afinado timbre, ço-, 
. mo testemunha- Silvio Buenc 

Teixeira, -Ruy 'Pupo interpré-' 
" tou a J-Cançâo dò Expèdicipná- 
. rio Campineiro", - composição 

do maestroSalvador, Bove e 
• que fez inusitado, sucesso onde 

quer .que fosse apresentada,; O 
saudoso .morto foi, criador de 

_im .movimento,,.denominado!; 
t'í-tPrat'á"idá''Càs'à"^/através.' dé; 

que pôde. revelar":ír 'numerosos: 
artistas que hoje - são conheci- 

\:dos no pais'e fora.dele.; Pro- 
■' fundo conhecedor de música, 

artista por- v.ocaçãd, Ruy • Püpo 
sabia, organizar-- movimentos 

. artísticos,, A sendo , verdadeiro 
■'expert" na'programàçãó . de 
festivais de arte. desde.a clás- 

- sica à íolclóricà.' : .. • f 

Ruy Pupo desaparece aos. 51 
anos de idade. Em nome dos 

- jornalistas e artistas'seus'ami- 
gos" de muitos -anos, discursou 

' à hora do seu sepultámento o 
r . nosso confrade poeta Maurício 
i de Moraes. „ ■ . . 

Tesior Ruy rupo 

tem mm 

,Em novembro " de', 1977,' 
falecia . em nossa cidade, - 
cóm 52 anos . de- - idade, o 
conhecido' artista . Ruy, Pu-. 
pò de - - - Campos. " Eerreira, 
criador è idealizador da' Or- 
ganização cArtística ■ "Prata . 
da -Casa"j com" centenas de ,■ 
íealizações :r no -Teatro Mu-.  
nicipál'(antigo e- demqlidp).- 
é Voutras' entidades culturais ^ 
e 'artísticas.. " " 1 ' ' 
; - Movimentou os - meios - 
teatrais; ^culturais • e . artísti-;. 
ços {com., sèus - programas, - 
bém assim, .em- cidades;. do 
interior, do Estado de _ Sao. 
Paulo,! projetando notáveis 

' artistas. campineiros, ■ sem 
auxílio da' Prèfeitura' Mu-;, 
nicipal' de ■; Campinas. Jun-- 
ltamente.com'' - os 'artistas 
-Oswaldo . . Serra,. Jeovah 
Amaral, - Cataldo Bove,' Vi- 
cente Gúillardi,.Fernando 
"Cataní .e 'outros, fundou . a; 

revista ' "Vida' ■ Ârtística", 
historiando -a:vida v- teatral, ^ 
musical etc.; de todo:, o Es- \ . 
tado. 

4O prefeito' -Francisco 
- Amaral, - reconhecendo -' seus; x' 
trabalhos, houvei-.porc-ibem' 
assinar o .Decreto-n.o; 5,605 N 

■ de 18 último,' denominàndò . 
-Rua,'Ruy:-ÍPupdJ:dérCainp03 X 
Ferreira, •' as' Ruas" 5 "do Jar- x 

• dim- Londres; e 26' do! Jár- ^ 
:, dim Campos Elisios,- icom ^ 

inicio na Rua . Ferdinando 
Banattoni e término ná Rua- ^ 

: Expedicionário Mário - .Ri- 
beiro do' Amaral.' - ^ 
• Reconhece assim ò: poder > 
.público,; atravési do prefei- Vj 

:. to Francisco. ., Amaral, ^ o ^ 
" muito que fez pelas .artes o 
'' tenof e ator Ruy Pupo, que Q 

deixou viúva a sfa; Neyds ^ 
i 'Cria Pupo e os filhos'Rújr. 

- e Fernando. í-. .'V;'-; ' 


